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B RASÍLIA — A equipe 
econômica adotou 
uma nova estratégia 

para diminuir as incertezas 
do mercado financeiro em 
relação à capacidade do go-
verno de cumprir com o 
ajuste fiscal no próximo 
ano. Ontem, um dia após o 
anúncio do Orçamento para 
2000, o alto escalão do Mi-
nistério da Fa-
zenda recebeu 
cerca de 30 eco-
nomistas-che-
fes das princi-
pais institui-
ções financei-
ras instaladas 
no País para 
explicar como 
o governo cum- 
prirá .a meta 
fiscal de R$ 28,4 bilhões. 

Esta foi a primeira vez 
que a área econômica convo-
ca um número tão elevado 
de consultores para explicar 
medidas adotadas. Ainda 
ontem, os secretários de Polí-
tica Econômica e executivo 
do Ministério da Fazenda, 
Edward Amadeo e Amaury 
Bier, passaram cerca de 
duas horas respondendo per-
guntas de investidores es-
trangeiros durante teleconfe-
rência organizada pelo ban-
co Warburg Dillon Read. 

Participaram do evento 
288 investidores' estrangei-
ros interessados na econo-
mia brasileira. Com  as reu- 

niões, a equipe econômica' 
quis abrir um canal direto 
de diálogo com o mercado fi-, 
nanceiro e facilitar a admi-, 
nistração das expectativas 
que semanas atrás provoca-
ram oscilações fortes na ta: 
xa de câmbio. O consultor e 
especialista em finanças pú-
blicas, Raul Venoso, que par-
ticipou da reunião, disse que 
tentaria maiores esclareci-
mentos sobre a previsão de 
receitas adicionais de R$ 6,2 
bilhões, divulgada pelo go-
verno na semana passada. 

As receitas adicionais se-
rão fundamentais para fe-
char o rombo de R$ 3,2 bi-
lhões da conta-petróleo. No 

acordo com o 
Fundo Monetá-
rio Internacio, 
nal tinha um 
saldo de R$ 6 
bilhões, rebai-, 
xo para R$ 3,4; 
bilhões no Or- 
çamento de' 
2000. Além &is: 
so, lembroU, 
tem a perda de; 

R$ 1,7 bilhão com a 
são dos Estados e munia; 
pios do "novo Fundo de Es- .  
tabilização Fiscal (FEF)".[ 

O consultor da Tendên-' 
cias, Fábio Akira, elogiou-a', 
transferência com que os da-: 
dos do Orçamento estão seri...! 
do divulgados pelo Gove1•-; 
no. "Essa transparência C!S-' 
labora para diminuir as 16-: 
certezas", disse o consultor. 

Segundo ele, a forma de diJ 
yulgação dos dados do Orça-
mento de 2000 é inédita na' 
história. O consultor, porém, 
ainda tem dúvidas sobre a 
xa de juros média acumulá-: 
da de 13,5% usada na elabp-
ração do Orçamento. 	' 
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